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CRÉDITO BARATO
Fábrica de embalagens 
cresce com apoio 
da Fomento Paraná

Com crédito de baixo custo, empreendedor financiou compra de nova máquina para aumentar produtividade e reduzir custos de produção 

Com fotos

O empreendedor Marcelo Sieben passou por alguns recomeços na vida profissional. A mais recente o fez buscar a Fomento Paraná, pela primeira vez, para apoiar um projeto para reerguer a fábrica de embalagens da família, em Curitiba. Recentemente, ele procurou novamente a instituição financeira de desenvolvimento do Governo do Estado.

“Há três anos, eu e meu antigo sócio rompemos e tive que recomeçar do zero”, lembra o empreendedor. Na ocasião, Sieben fundou a SWS Embalagens e buscou crédito. “Fiquei patinando até conhecer a Fomento Paraná”, afirma. Com o crédito, adquiriu duas máquinas para produzir sacolas, embalagens para pães e hortifrutigranjeiros, e contratou os primeiros empregados.

A empresa ganhou vigor. “Desde então, a SWS não para de crescer. Vendemos embalagens para quatro estados”, comemora. “Hoje são 14 empregados em dois turnos”, diz o empresário. A produção, que chegou a ficar zerada, agora chega a 75 toneladas de embalagens por mês (cerca de 15 milhões de sacolas plásticas).

CRESCIMENTO - Por conta da crescente demanda, o empreendedor resolveu investir mais uma vez na empresa. E novamente procurou a Fomento Paraná.  “Voltei por causa da agilidade e facilidade do primeiro financiamento. Muito menos burocrático que num banco comercial”, opina Sieben.

“Neste crédito mais recente, financiamos uma máquina nova, que faz o acabamento das embalagens. Vai aumentar a produtividade e reduzir o custo de produção”, explica. Com o novo equipamento, a expectativa é de um aumento de 30% na produção, que passará a ser de até 20 milhões de sacolas plásticas por mês, o que equivale a uma fabricação de 400 sacolas por minuto.

“Temos muitos pedidos, aumentou a produção. Não paramos na fábrica”, comenta o operador de corte e solda da SWS, Erick Borges, que graças aos investimentos da empresa conquistou o primeiro emprego da carreira.

HISTÓRIA DE EMPREENDEDORISMO – Marcelo Sieben trabalhou sete anos numa fábrica de sacolas até decidir abrir o próprio negócio. Da empresa anterior, Sieben trouxe o conhecimento do mercado e dos processos de produção das embalagens. Em 2005 abriu uma fábrica de embalagens com um sócio. Sete anos após a fundação, a antiga sociedade foi desfeita. 

Após o encerramento das atividades, Sieben inaugurou, em 2012, a própria fábrica de embalagens. De lá para cá, a empresa não para de crescer.

MAIS CRÉDITO – Desde 2011, a Fomento Paraná firmou mais de 14 mil contratos e liberou R$ 267 milhões para apoiar empreendedores da indústria, do comércio e do setor de serviços, além de pequenos agricultores, em todas as regiões do Estado. Deste volume, R$ 108 milhões são relativos a contratos de financiamento de microcrédito (operações de até R$ 15 mil).

Podem ser financiados projetos de investimento fixo (obras/reformas, aquisição de móveis, máquinas e equipamentos); capital de giro associado ao projeto principal (mercadorias para revender e matéria-prima para produzir); e uma combinação entre capital fixo e de giro.

As taxas são menores para empreendedores que apresentam certificados de participação em cursos de capacitação gerencial, como o Bom Negócio Paraná, entre outros, oferecidos por entidades parceiras.

Saiba mais sobre o trabalho do governo do Estado em:
http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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